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Resumo: O luto é uma reação comum ao sentimento de perda e é considerado uma resposta 

fisiológica e instintiva. A jornada associada à experiência de perda é individualizada. Trata-se, 

portanto, um processo íntimo que responde ao caráter único e irrepetível de cada ser humano, 

mas que, por sua vez, dependerá do conhecimento social; ou também coletivamente e, muitas 

vezes, através de rituais culturais. Desse modo, objetiva-se compreender quais são as principais 

atribuições do psicólogo em frente ao acompanhamento do paciente que está passando por uma 

fase de luto. Foi feita uma Pesquisa Bibliográfica, que consiste na identificação e coleta das 

publicações sobre determinado assunto ou autor em bases de dados (Biblioteca Virtual da 

Saúde, Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online e Periódicos Eletrônicos em 

Psicologia). e outras fontes de informação. As principais atribuições do psicólogo em frente ao 

acompanhamento do paciente que está passando por uma fase de luto consistem em prestar essa 

assistência, trabalhando de forma multidisciplinar. 

 

Palavras–chave: Psicologia. Pesquisa científica. Artigo. 

 

 
1. INTRODUÇÃO 

O luto é uma reação comum ao sentimento de perda e é considerado uma resposta 

fisiológica e instintiva. É importante compreender o significado de luto considerado como 

“normal”, cujo se refere a perda de alguém ou algo importante na vida do sujeito, e a pessoa 

consegue enfrentar as perdas, continuando a exercer suas funções e atividades diárias 

normalmente, contudo pode ser preocupante quando se prende à pessoa ou aquele algo, e se 

transforma em um sentimento de dor sem fim e a impede de viver como antes. Esse estado é 
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conhecido na psicologia como luto patológico (CATALDO NETO E MAJOLA, 1997; DE 

STEFANO et al., 2021). 

Logo, busca-se resolver o seguinte problema de pesquisa: quais estratégias terapêuticas 

podem ser desenvolvidas pelo(a) psicólogo(a) para acompanhar pacientes que enfrentem o 

processo de luto? Desse modo, objetiva-se compreender quais as principais atribuições do 

psicólogo em frente ao acompanhamento do paciente que está passando por uma fase de luto. 

Seguido pelos objetivos específicos: compreender quais são os fatores que interferem no 

processo de luto; quais são os tipos de lutos existentes; apresentar as principais estratégias de 

enfrentamento para indivíduos enlutados. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa seguiu como método o Levantamento Bibliográfico que consiste na 

identificação e coleta das publicações sobre determinado assunto ou autor em bases de dados e 

outras fontes de informação (GIL, 2008). Como fontes de informação foram pesquisados sites 

online científicos, como: Biblioteca Virtual da Saúde, Google Acadêmico, Scientific Eletronic 

Library Online (SciELO) e Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PePSIC). Os critérios para 

seleção do estudo utilizados foram: artigos publicados em revistas científicas nos últimos 05 

anos (2019 a 2023), a fim de obter dados atualizados sobre a temática, de origem nacional, 

escritos na língua portuguesa, e internacional nos idiomas inglês e espanhol que foram 

traduzidos com auxílio do Google Tradutor. 

 
3. DESENVOLVIMENTO 

Os estudos incluídos na pesquisa seguiram duas linhas essenciais: atribuições e 

estratégias de enfrentamento de luto; e complicações do luto no cenário pandêmico. Nesse 

sentido, Telaar et al. (2023), afirmaram que as pessoas que estão de luto preferem o atendimento 

presencial, do que assistência online e De Lima, Dantas e Dutra (2022), explicaram que o 

Plantão Psicológico, pelo caráter de urgência, oferece ao usuário uma imersão na experiência. 

Pop-Jordanova (2021), destacou a importância de grupos de apoio, Terapia cognitivo- 

comportamental (TCC), terapia interpessoal e entrevistas motivacionais podem melhorar o 

humor e aliviar os sintomas do luto. Já, no estudo de Conventry et al. (2023), afirmaram que 

para preparar as famílias para uma morte iminente, podem ser implementadas. 



 

4. CONCLUSÃO 

O estudo evidenciou que diante do luto o acompanhamento psicológico e 

medidas de cuidados mentais são imprescindíveis, seja por TCC, terapias de grupo, 

medidas de autocuidado, atendimento em plantão psicológico, assistência online. 

Assim, as principais atribuições do psicólogo em frente ao acompanhamento do 

paciente que está passando por uma fase de luto consistem em prestar essa assistência, 

trabalhando de forma multidisciplinar, até mesmo implementando medidas de 

planejamento antecipado de cuidado, em especial aos indivíduos que estão em cuidados 

paliativos. 
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